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APRESENTAÇÃO

A fabricação da doença
Boa saúde? Saúde ruim? Tudo depende do ponto de vista. Do ponto de vista da 
grande indústria farmacêutica, a má saúde é muito saudável.
A timidez, digamos, podia ser simpática, e talvez atrativa, até se transformar em 
doença. No ano de 1980, a American Psychiatric Association decidiu que a timidez 
é uma doença psiquiátrica e a incluiu em seu Manual de alterações mentais, que 
periodicamente põe os sacerdotes da Ciência em dia. 
Como toda doença, a timidez precisa de medicamentos. Desde que a notícia se 
tornou conhecida, os grandes laboratórios ganharam fortunas vendendo esperanças 
de cura aos pacientes infestados por essa fobia social, alergia a pessoas, doença 
médica severa... (Eduardo Galeano, 2012, p. 124)1

Minha escolha por iniciar a apresentação deste ebook com Galeano se dá, por 
me sentir provocada a pensar no termo saúde. Quando falamos em saúde precisamos 
delimitar se falamos de um campo de prática ou de um campo de conhecimento. 

Como campo de prática temos o SUS (Sistema Único de Saúde) – mas não 
apenas ele – que como sabemos é um dos maiores e mais complexos sistemas de 
saúde pública do mundo, abrangendo desde o simples atendimento para avaliação 
da pressão arterial, por meio da Atenção Básica, até o transplante de órgãos. Mas, 
quando falamos de campo de conhecimento, precisamos de uma discussão ampliada 
sobre o conceito de saúde. Não pretendo aqui analisar o conceito de saúde da OMS 
(Organização Mundial da Saúde), uma vez que apesar dos avanços trazidos pelo 
conceito, ele não rompe com o paradigma da saúde vista como um equivalente inverso 
da doença. 

Aqui, quero destacar, não um conceito de saúde, mas uma compreensão. Sawaia 
(1995)2 escreve que saúde não é a ausência de doença ou de angústia, mas, é ter 
no corpo potência que permita a cada sujeito lutar. Lutar contra o que lhe entristece. 
Lutar contra a angústia que toma conta de si. A autora diz ainda, que promover saúde 
não é ministrar medicamentos ou ensinar padrões comportamentais, mas é atuar na 
base afetivo-volitiva dos comportamentos e ações, ou seja, atuar na relação emoção/
pensamento. 

Somando a esta discussão, Souza e Sawaia (2016, p. 04)3 defendem que saúde 
é um conceito ético-político. As autoras escrevem 

1	 Galeano,	Eduardo.	(2012).	Os	filhos	dos	dias.	(Tradução	Eric	Nepomuceno).	Porto	Alegre:	L&P.
2 Sawaia, Bader Burilhan. (1995). Dimensão ético-afetiva do adoecer da classe trabalhadora. 
Psicologia	Social:	aspectos	epistemológicos	e	éticos.	In	S.	T.	M.	Lane	&	B.	B.	Sawaia	(Orgs.),	Novas	
veredas da Psicologia	Social	(pp.	157-68).	São	Paulo:	Brasiliense
3	 Souza,	Ana	Silvia	Ariza	de,	&	Sawaia,	Bader	Burihan.	(2016).	A	Saúde	como	Potência	de	Ação:	
uma	análise	do	coletivo	e	de	Comuna	do	Movimento	dos	Trabalhadores	Rurais	Sem	Terra	(MST).	Re-
vista Psicologia	Política,	16	 (37),	305-320.	http://pepsic.bvsalud.org	 /scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1519-549X2016000300005&lng=pt&tlng=pt.

http://pepsic.bvsalud.org


“buscamos ressaltar uma dimensão ético-política da saúde, que considera essas 
determinações sociais, mas vai além, coloca o processo de saúde/doença na 
ordem da dialética entre autonomia e heteronomia, o que significa tirar a saúde 
do campo biológico e das condições materiais, inserindo-as na ordem da virtude 
pública. A saúde vai além do estado de bem-estar físico e espiritual, e adquire 
a dimensão da felicidade pública: poder de negociação com as autoridades de 
discutir os negócios públicos(...)”.

Demarcar que a saúde é ético-política, nos faz recordar que existe um sujeito, 
um sujeito de potência. E, portanto, não podemos falar em saúde, se não falarmos de 
condições de vida, se não falarmos de racismo, se não falarmos de violência doméstica, 
se não falarmos de questões de gênero. Se não falarmos dos determinantes sociais 
que constituem ética e politicamente a vida desse sujeito. 

Quando Galeano escreve “A fabricação da doença”, sinto-me provocada a pensar 
na sociedade em que vivemos e, na medicalização da vida, do cotidiano, ou qualquer 
momento mais frágil no qual estejamos inseridos. Ao medicalizar a vida, esquecemos 
da	potência	humana,	de	toda	potência	que	ainda	existe	apesar	das	dificuldades,	das	
desigualdades, do sofrimento. Não dá para falar de saúde demarcando apenas a 
ausência de doença, demarcando apenas condições biológicas de vida, porque ter 
potência	para	lutar	em	momentos	de	dificuldade	é	ter	SAUDE.

Não podemos negar o sofrimento, mas precisamos entender que ele compõe o 
sujeito, não é negar as condições sociais mais ao contrário entender que elas constituem 
sujeitos. Estar saudável é, portanto, dar conta de lutar, ter vigor, ter potência.

Este ebook é resultado de uma série de pesquisas e experiencias em psicologia.  
Nele há relatos de sofrimento, mas muitos relatos de potência, de novos modos de 
compreender sujeitos e suas condições de saúde-doença. 

O	 livro	está	organizado	em	 três	partes.	A	primeira	parte	 intitulada	 “Relatos	de	
Pesquisas”	conta	com	vinte	capítulos	que	apresentam	diferentes	pesquisas,	algumas	
teóricas outras empíricas. As temáticas que circulam nesta parte, se referem a formação 
dos	profissionais	de	saúde,	diferentes	propostas	terapêuticas	-	Terapia	Comunitária,	
Sarau	Poético,	Arteterapia - e, diferentes processos de adoecimento - autismo, usuários 
de	CAPS,	sofrimento	psíquico,	Reforma	Psiquiátrica,	Promoção	de	Saúde,	Suicídio, 
Estupro, Depressão,	Dependência	Química.	A	segunda	parte	 intitulada	 “Relatos	de	
Experiência” é composta de seis capítulos. Nesta parte, os autores contam sobre seus 
trabalhos e os caminhos de compreensão do processo saúde-doença. A terceira e 
última parte intitulada “Ensaios” inclui oito pequenos textos, que permitem ao leitor 
acompanhar	as	reflexões	iniciadas	pelos	autores.	

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam	provocar	e	convocar	reflexões,	como	faz	Galeano.

Eliane	Regina	Pereira
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CAPÍTULO 29
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RESUMO: Categorizar os outros em espectros 
e diagnósticos pode provocar uma diminuição 
das	 possibilidades	 humanas.	 Percebemos	
que muitas situações cotidianas do processo 
de aprendizagem têm sido consideradas 
patológicas, os rótulos interferem na forma 
como os relacionamentos se estabelecem no 
ambiente educacional. Discutimos sobre os 
padrões que reduzem a existência de estudantes 
e produzem nos professores expressões 
de sofrimento diante de comportamentos 
singulares. Enfatizamos a necessidade de 
construção de linhas de fuga aos processos 
de subjetivação que trazem a normalidade 
como referencial imperativo. O objetivo é 
problematizar a medicalização instituída nas 
escolas e produzir movimentos instituintes de 
outras formas de ensino e aprendizagem. Nesta 
cartografia,	utilizamos	a	metodologia	pesquisa-

intervenção, onde acompanhamos processos e 
traçamos as linhas de tensionamento produzidas 
no campo de forças educacional e as linhas 
de expansão que escapam à subjetivação em 
massa. Aproximamo-nos do trabalho voltado 
para a singularidade e potência que há em cada 
pessoa	 independente	 de	 definições	 prévias,	
desenvolvido pelo pedagogo francês Fernand 
Deligny. Esse autor trabalhou junto a crianças 
e	 adolescentes	 que	 eram	 classificados	 como	
socialmente inadaptados. Assim, inspirados 
em suas ideias sobre a forma de estar com 
o outro, pensamos na sensibilidade do fazer 
docente. Compartilhar o cotidiano escolar e 
tecer em conjunto uma rede de composições, 
estando com os estudantes como presença 
próxima, aberta ao encontro, à compreensão e 
à criação de circunstâncias potencializadoras. 
Com movimentos moleculares na micropolítica 
da sala de aula, cartografamos ações docentes 
de presença próxima que promoveram uma 
experiência singular de aprendizagem para 
cada	 estudante.	 Pudemos	 traçar	 os	 entraves	
do fazer docente e as ações inventivas que 
permitiram alcançar os estudantes em seu jeito 
único de ser. Muitas práticas são cristalizadas 
e	 baseadas	 na	 busca	 pela	 identificação	 de	
patologias	 que	 justifiquem	 as	 dificuldades	
de aprendizado dos estudantes. Entretanto, 
destacamos ações docentes de presença 
próxima como caminho para o encontro com 
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a singularidade do outro a quem o docente se dirige para ensinar algo, aberto a 
construir com ele os processos de aprendizagem do que é ensinado. Questionando os 
discursos especialistas inseridos na educação, tomamos o exercício da docência como 
presença próxima como uma postura docente em relação ao estudante que amplia a 
possibilidade de ensino e aprendizagem ao perceber o outro sem interpretá-lo a partir 
de referenciais padronizados, mas compreendendo as singularidades. Mapeando a 
construção de outros possíveis na escola, encontramos práticas que surgiram como 
linhas de fuga à rotulação e às limitações diagnósticas.
PALAVRAS-CHAVE:	Processos	de	Subjetivação,	Medicalização,	Presença	Próxima.

EDUCATIONAL	AND	LEARNING	INSTITUTING	MOVEMENTS:	THE	NEAR	
PRESENCE	TEACHER

ABSTRACT: Categorizing others in spectra and diagnoses can cause a decrease in 
human	possibilities.	We	perceive	 that	many	daily	 situations	of	 the	 learning	process	
have been considered pathological, the labels interfere in the way relationships are 
established	 in	 the	 educational	 environment.	 We	 discuss	 the	 patterns	 that	 reduce	
the existence of students and produce in teachers expressions of suffering in the 
face	 of	 singular	 behaviors.We	 emphasize	 the	 need	 to	 construct	 escape	 lines	 to	
subjectivation	processes	that	bring	normality	as	an	imperative	reference.	The	objective	
is to problematize the instituted medicalization in schools and to produce instituting 
movements	of	other	 forms	 to	 teaching	and	 learning.In	 this	 cartography,	we	use	 the	
research-intervention methodology, where we follow processes and trace the tensioning 
lines	produced	in	the	field	of	educational	forces	and	the	expansion	lines	that	escape	
the	mass	subjectivation.	We	approach	the	work	focused	on	the	uniqueness	and	power	
that	 is	 in	each	person	 independent	of	previous	definitions,	developed	by	the	French	
pedagogue	Fernand	Deligny.	This	author	worked	with	children	and	adolescents	who	
were	 classified	 as	 socially	 inadapted.	Thus,	 inspired	 by	 his	 ideas	 about	 how	 to	 be	
with	the	other,	we	think	about	the	sensitivity	of	teaching.	To	share	the	school	routine	
and to weave together a network of compositions, being with the students as a near 
presence, open to meeting, understanding and creating potentializing circumstances. 
With	molecular	 movements	 in	 the	micropolitics	 of	 the	 classroom,	 we	 cartographed	
teachers’	actions	of	near	presence	 that	promoted	a	singular	 learning	experience	 for	
each	student.	We	were	able	to	trace	the	obstacles	of	teaching	and	the	inventive	actions	
that allowed students to reach their unique way of being. Many practices are crystallized 
and	based	on	the	search	for	the	identification	of	pathologies	that	justify	students’	learning	
difficulties.	However,	we	highlight	teachers’	actions	of	near	presence	as	a	way	to	meet	
with the singularity of the other to whom the teacher is directed to teach something, 
open to build with him the learning processes of what is taught. Questioning the 
specialist discourses inserted in education, we take the exercise of teaching as a near 
presence as a teaching posture in relation to the student who expands the possibility 
of teaching and learning by perceiving the other without interpreting it to standardized 
referential, but understanding the singularities. By mapping the construction of other 
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possible schools, we found practices that emerged as lines of leakage to labeling and 
diagnostic limitations.
KEYWORDS: Subjectivation	Processes,	Medicalization,	Near	Presence.
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